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1. Aula de Português 

"A linguagem 

na ponta da língua 

tão fácil de falar 

e de entender. 

A linguagem 

na superfície estrelada de letras, 

sabe lá o que quer dizer? 

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 

e vai desmatando 

o amazonas de minha ignorância. 

Figuras de gramática, esquipáticas, 

atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 

Já esqueci a língua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a priminha. 

O português são dois; o outro, mistério." 

(Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para lembrar. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979.) 
 

Explorando a função emotiva da linguagem, o poeta expressa o contraste entre marcas de 

variação de usos da linguagem em: 

a) situações formais e informais. 

b) diferentes regiões dos pais. 

c) escolas literárias distintas. 

d) textos técnicos e poéticos. 

e) diferentes épocas. 

 

 

2. Texto I  

 

Agora Fabiano conseguia arranjar as ideias. O que o segurava era a família. Vivia preso como 

um novilho amarrado ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um soldado 

amarelo não lhe pisava o pé não.(...) Tinha aqueles cambões pendurados ao pescoço. Deveria 
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continuar a arrastá-los? Sinhá Vitória dormia mal na cama de varas. Os meninos eram uns 

brutos, como o pai. Quando crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam 

pisados, maltratados, machucados por um soldado amarelo. 

 Graciliano Ramos. Vidas Secas. São Paulo: Martins, 23.ª ed., 1969, p. 75.  
 

Texto II  

 

Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, enigmático, impermeável. Não há solução fácil para 

uma tentativa de incorporação dessa figura no campo da ficção. É lidando com o impasse, ao 

invés de fáceis soluções, que Graciliano vai criar Vidas Secas, elaborando uma linguagem, uma 

estrutura romanesca, uma constituição de narrador em que narrador e criaturas se tocam, mas 

não se identificam. Em grande medida, o debate acontece porque, para a intelectualidade 

brasileira naquele momento, o pobre, a despeito de aparecer idealizado em certos aspectos, 

ainda é visto como um ser humano de segunda categoria, simples demais, incapaz de ter 

pensamentos demasiadamente complexos. O que Vidas Secas faz é, com pretenso não 

envolvimento da voz que controla a narrativa, dar conta de uma riqueza humana de que essas 

pessoas seriam plenamente capazes.  

Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. 
 In: Teresa. São Paulo: USP, n.° 2, 2001, p. 254. 

 

A partir do trecho de Vidas Secas (texto I) e das informações do texto II, relativas às concepções 

artísticas do romance social de 1930, avalie as seguintes afirmativas. 

I O pobre, antes tratado de forma exótica e folclórica pelo regionalismo pitoresco, transforma-

se em protagonista privilegiado do romance social de 30. 

II A incorporação do pobre e de outros marginalizados indica a tendência da ficção brasileira da 

década de 30 de tentar superar a grande distância entre o intelectual e as camadas populares. 

III Graciliano Ramos e os demais autores da década de 30 conseguiram, com suas obras, 

modificar a posição social do sertanejo na realidade nacional. 

 

É correto apenas o que se afirma em: 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e II.  

e) II e III. 
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3. No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a personagem, critica sutilmente um outro estilo 

de época: o Romantismo. 

 

criatura da nossa raça, e, com certeza, a mais voluntariosa. Não digo que já lhe coubesse a 

primazia da beleza, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é romance, em que o autor 

sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas; mas também não digo que lhe 

maculasse o rosto nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía das mãos da 

natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno, que o indivíduo passa a outro indivíduo, para 

 

(ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Jackson,1957.) 
 

A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao romantismo está transcrita na 

alternativa: 

a)  

b)  

c) 

 

d)  

e)  

 

4. Mesmo tendo a trajetória do movimento interrompida com a prisão de seus dois líderes, o 

tropicalismo não deixou de cumprir seu papel de vanguarda na música popular brasileira. A 

partir da década de 70 do século passado, em lugar do produto musical de exportação de nível 

-se nos 

meios de comunicação e na indústria do lazer uma nova era musical.  

TINHORÃO, J.R. Pequena história da música popular: da modinha ao tropicalismo. 
São Paulo: Art, 1986 (adaptado). 

 

A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero que incorporou a cultura de 

massa e se adequou à realidade brasileira. Esse gênero está representado pela obra cujo trecho 

da letra é: 

a) desponta / E a lua anda tonta/ Com tamanho esplendor. (As 

pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro) 

b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira estrela que vier / Para 

enfeitar a noite do meu bem. (A noite do meu bem, Dolores Duran) 
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c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde a dor e a saudade / Contam coisas 

da cidade. (No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo) 

d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está perdido / Procurando se 

encontrar. (Ovelha negra, Rita Lee)  

e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos que eu darei / Na sua boca. 

(Chega de saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes) 

 

5. Psicologia de um vencido 

 

 

Monstro de escuridão e rutilância, 

Sofro, desde a epigênese da infância, 

A influência má dos signos do zodíaco. 

Profundissimamente hipocondríaco, 

 

Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 

Que se escapa da boca de um cardíaco. 

Já o verme  este operário das ruínas  

Que o sangue podre das carnificinas 

Come, e à vida em geral declara guerra, 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 

E há de deixar-me apenas os cabelos, 

 

(ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. ) 
 

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como 

pré-modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, 

identificam-se marcas dessa literatura de transição, como: 

a) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de rimas, o vocabulário 

requintado, além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no 

Modernismo. 

b) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em metáforas como 

 escuridão e ruti  dos  

c) 

homem. 
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d) a manutenção de elementos formais vinculados à estética do Parnasianismo e do 

Simbolismo, dimensionada pela inovação na expressividade poética e o desconcerto 

existencial. 

e) a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo 

filosófica, que incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 

modernistas. 
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Gabarito  
 

1. B 

2. D 

3. A 

4. D 

5. D 

 


